
RUA FRANCISCO MESQUITA 

Decreto nS 5182 de 28-06-1977 

Formada pela rua 6 da Vila Brandina 

Início na rua Maestro Luiz de Túlio 

Término na divisa do loteamento 

Vila Brandina 

0"bs.: Decreto assinado pelo Prefeito Francisco 

Amaral. Protocolado ne 8.787 de 14-04--1977 em nome de Prefeito Mu- 

nicipal. 
FRANCISCO MESQUITA 

Francisco Mesquita nasceu em São Paulo em 22-a'bril-l893 e fa- 

leceu em São Paulo em 08-novembro-1969. Era filho de Júlio César Fer 

reira de Mesquita e Lucila de Cerqueira César de Mesquita e foi casa 

do com Alice Vieira de Carvalho Mesquita deixando os filhos Luiz, J£ 

sé e Maria Cecília. Após cursar o Ginásio do Estado ingressou na Fa- 

culdade de Direito de São Paulo. Bacharelando-se foi trabalhar no "0 

Estado de S. Paulo" assumindo a gerência do jornal, onde permaneceu 

até seu falecimento. 0 crescimento da empresa jornalística deve-se a 

sua larga visão administrativa. Juntamente com o irmão Júlio de Mes- 

quita Filho, ainda na Faculdade de Direito participou das primeiras 

lutas políticas, notadamente em outubro de 1915, pela instituição do 

serviço mili.tar obrigatório. Ainda ao lado do irmão Júlio foi um dos 

fundadores da célebre Liga Nacionalista. Por ocasião da Revolução de 

1932 integrou o 62 Regimento de Infantaria em Cachoeira e depois o 

"Batalhão de Piratininga", sendo feito prisioneiro em 19 de agosto, 

e remetido para o Rio de Janeiro. Exilado após o conflito, em seu re 

torno foi um dos fundadores e diretores do Partiido Constitucionalis- 

ta, pelo qual foi eleito deputado estadual, revelando-se parlamentar 

de raras qualidades. Foi depois um dos fundadores da União Democráti, 

ca Brasileira, extinta com o Estado Novo em 1938. Após 1945, tornou- 

se um dos fundadores da União Democrática Nacional e teve parte ati- 

va nos acontecimentos políticos que culminaram com o golpe de 31 de 

março de 1964. 



Aupfí, 

RUA ERANCISCO MESQUITA . 

DECRETO N.o 5182, DE 28 DE JUNHO DE 1977. 

Dá denominação a uma via pública da cidade de Campinas. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
aue lhe confere o item XIX do artigo 39, do Decreto-Lei Complemen- 
tar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 — Lei Orgânica dos 
Municípios, 

DECRETA: 

Artigo l.o   Fica denominada Rua Francisco Mesquita, a rua 
6 da Vila Brandina, com início na Rua 11 e término na divisa desse 
loteamento. 

Artigo 2.0 — Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 28 de junho de 1977. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal de Campinas 
DR. RALPH TÓRTIMA STETTINGER 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.O AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Téc- 
nico Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
do protocolado sob n.o 8787 de 14 de abril de 1.977, e publicado no 
Departamento de Expediente do Gabinete do Prefeito, em 28 de junho 
de 1977. 

DR. GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 
Chefe do Gabinete do Prefeito 
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DECRETO JJS 

•10 A DA CIDAT'! 

0 Prefeito do Município de Campinas! usando - 

das atribuições que lhe confere o item XII do artigo 39? 

do Decreto-lei Ooniplementar Estadual n2 9, de 31 de de - 

zembro de 1.969 - lei Orgânica dos Municípios 

DEC RS" ! A; 

auita, a rua 6 da Vila Br oa inicio na Rua 11 

ic na amisa 

Artigo 22 - Este Decreto entrara em vigor na 

data de sua publicação, revogadas as disposições em con- 

trário . 

PAÇO MUXIOIPA1 

' DR, EEMOISCG AMARAL 

PREESITO MUNICIPAL DE CAMPINAS 

S. A- >iü 013 X 31'- MM. 
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iteciriao na Secretaria aos aegocios tu 

Jurídica), com os elementos constantes do protocolado 

sod n2 8787 de 14 de abril de 1.977# e publicado no De 

v&risnenio de Exoediente do labinete do Prefeito, en 

PR. GBRADDO CBSAR BASSOLI CEZAEB 

CHEFE DO GABIHEIE DO PBSF3IS0 

/DER, 

S. A. N.O - 21b « 31'. MM. 
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RUA FRANCISCO MESQUITA 
ftwrw i. 

Francisco Mesquita 

SÃO PAULO (AESP) — Faleceu na madrugada de 
ontem o dr. Francisco Mesquita, diretor do jornal "O 
Estado de S. Paulo". O passamento ocorreu em sua re- 
sidência, à rua Capitão Gracindo, 86, Pacaembu, de on- 
de sairá o féretro para o cemitério da Consolação. Na- 
tural de São Paulo, onde nasceu a 22 de abril de 1893, 
era filho do sr. Júlio César Ferreira de Mesquita e de 
D. Lucila de Cerqueira César de Mesquita. Foi casado 
com D. Alice Vieira de Carvalho Mesquita. Deixa os fi- 
lhos: Luis Veira de Carvalho Mesquita, casado com D. 
Maria Alice Crissiuma Mesquita; José Vieira de Carva- 
llio Mesquita, casado com D. Theresa Isabel' Ferraz 
Sampaio Mesquita, e srta. Maria Cecília Vieira de Car- 
valho Mesquita. Era irmão de D. Esther Mesquita, fa- 
lecida, fundadora da Sociedade de Cultura Artística; D. 
Rachel Mesquita Salles Oliveira, falecida, que foi casa- 
da com o dr. Armando Salles Oliveira, que foi governa- 
dor do Estado de São Paulo; Dr. Júlio Mesquita Filha, 
falecido, que foi casado com D. Marina Vieira de Car- 
valho Mesquita; D. Maria Mesquinta Motta e Silva- pre- 
sidente do MAF - Movimento de Arregimentação Femi- 
nina, que foi casada com o dr. Carolino de Motta e Sil- 
va, falecido; D. Sarah Mesquita Mendonça, que foi ca- 
sada com o dr. Antonio Mendonça, falecido, D. Ruth 
Mesquita, falecida; D. Judith Mesquita Vieira de Car- 
valho, falecida, que foi casada com o sr. Carlos Vieira 
de Carvalho; D. Lia Mesquita, e Alfredo Mesquita, di- 
rei or da Escola de Arte Dramática de São Paulo. Dei- 
xa 8 netos. 

SUA VIDA 

Francisco Mesquita nasceu nesta capital, a 22 de abril 
de 1853. 

Era dois anos mais moço qee o seu irmão Júlio de Mes- 
quita Filho. 

Foi sempre, déste, um companheiro inseparável, com a 
única exceção,, talvez, dos tempos em que o irmão perma- 
neceu em estudos na Europa. 

Sabia, desde a adolescência, que ao irmão mais velho 
competiria a substituição ao pai — Júlio Mesquita — na di- 
reção do jornal que este grande jornalista vinha elevando » 
altura dos maiores órgãos da imprensa nacional. 

Decidira desde logo prestar ao irmão tôda colaboração 
possível, principalmente na parte administrativa e econômica 
do jornal. 

Assim, e tento quanto o irmão, tornou-se, desde a mais 
verde juventude — estudante ainda — freqüentador assíduo 
do jornal que pontificava o pai, já então o "Príncipe ■ fios 
Jornalistas Brasileiros". 

Formado pela Faculdade de Direito, logo após — e ao 
mesmo tempo em que o irmão mais velho — passou a tra- 
balhar em caráter efetivo no "Estado". 

Ao passo, entretanto, que Júlio de Mesquita Filho iniciav» 
na redação suas atividades, foi na gerência que Francisco 
Mesquita começou a sua colaboração. 

Dotado de grande tino administrativo e econômico, mul- 
to breve já dominava todos ps segredos das responsabilidade» 
que no futuro assumiria como diretor de toda a parte admi- 
nistrativa do jornal. 

Foi desde o começo completo e perfeito o entendimento 
estabelecido entre os dois irmãos, que, um como diretor da 
redação outro como diretor da administração, jamais entra- 
ram em choque. 

Foi êste perfeito entendimento entre ambos, o falo talvez 
mais decisivo no progresso da empresa jornalística em todos 
os seus domínios — o intelectual, o administrativo e o eco- 
nômico. 

Podendo dedicar-se inteirairteJite às questões de sua es- 
pecialidade, Francisco Mesquita, ao mesmo tempo em que se 
empenhava em fortalecer as bases econômicas da emprêsa 
tratava de aperfeiçoar suas instalações técnicas 

Graças ao seu descortínio — e aqui vai referido um ape- 
nas, dos numerosos aperfeiçoamentos que a empresa lhe deve 
— o "Estado" foi o primeiro jornal a introduzir no país o 
sistema de anúncios classificados. 

Júlio de Mesquita Filho não hesitava em afirmar que 
à visão de Francisco Mesquita, e unicamente a ela, devia o 
"Estado" a construção de seu novo edifício, à Rua Major 
Quedinho. 

Este notável empreendimento não se deveu a um rasgo 
de ousadia, mas à segurança dos cálculos e à lucidez do des- 
cortínio econômico financeiro do dr. Chiqulnho — como fra- 
ternalmente o tratavam os velhos funcionários do jornal. 

Graças também a . seus esforços, inaugurou-se em janeiro 
de 1956, no 7.o andar do nôvo edifício, a "Rádio Eldorado", 
que constitui no ramo da radiotelefonia o que é o "Estado" 
no da imprensa: um órgão a serviço de tôdas as grandes cau- 
sas públicas de São Paulo e do Brasil. 

CIVISMO 

Mos não foi apenas no jornal que êle se distinguiu. 
Notável foi também sua vida cívica. 
Nasceu de fato Francisco Mesquita num tempo em que 

o seu avó, primeiro — o velho Cerqueira César — e depois 
o seu pai pontificavam na política. 

Como o irmão Julinho, nasceu praticamente no Palácio 
do Governo de São Paulo, pois Cerqueira César ocupava en- 
tão o governo do Estado. 

Em sua casa, bem como na do avô, reuifMm-se, durante 
a sua infância, os pro-homens do tempo, e ao calor do; 
ideais republicanos foi que se forjou desde o início o seu 
espírito. 

Depois de cursar o Ginásio do Estado entrou para a Fa- 
culdade de Direito do Largo de São Francisco e aí, ao lado 
do irmão, participou de suas primeiras lutas políticas. 

Participou juntamente com o irmão do movimento pesa 
instituição do serviço militar obrigatório em outubro de 1915. 

Foi um dos fundadores, juntamente com Júlio de Mes- 
quita Filho, da célebre Liga Nacionalista, passando a pro- 
pagar o ideal da purificação republicana, até a proibição ã<' 
seu funcionamento, em conscouêxicia da revolução de 19-4. 

Ao estalar o movimento de 9 de julho de 1832, figuro,. 
Francisco Mesquita entre o; primeiras voluni ;irios que par- 
tiram para a frente de batalha. 

Disereiamente, como simples soldado, de acordo ali,, • 
com seu feitio, serviu no 6.o Regimento de Infantaria, em 
Cachoeira, e depois no Batalhão "Voluntários de Piratininga' 
na •«Frente Norte", distineuindo-se nos combates ali travados. 

Feito prisioneiro a 19 de agosto, em combate, na posição 
chamada da pedreira, foi remetido para o Fio de janeiro, 
onde permaneceu até o íim da revolução. 

Do valor de sua ação diz bem o fato de haver figurado 
entre os condenados ao exílio, em Portugal. 

Voltando à pátria, Francisco Mesquita reiniciou as lides 
políticas, combatendo pelos mesmos ideais e oom calor idên- 
tico ao anterior. 

Foi um dos fundadores e diretores do Partido Constiíu- 
cionalista, sendo por êste eleito deputado estadual. 

Revelou-se um parlamentar de raras qualidades, inter- 
vindo sobretudo nos debates sôbre questões de ordem econô- 
mica, dos quais possuía profundos conhecimentos. 

Foi depois um dos fundadores da União Democrática 
Brasileira, que lançou a candidatura de Armando Salles Oli- 
veira à presidência da República, campanha da qual parti- 
cipou até o dia em que se implantou no país o "Estado 
Nôvo". 

Tempos depois, ao ser o "Estado" ocupado miliíarmeníe 
por tropas estadonivistas, passou Francisco Mesquita a de- 
dicar-se à agricultura. 

Ao ser o jornal devolvido a seus legítimos donos, e rnlSMô,- 
reassunúu seu pôsto para iniciar a parte mais profícua c 
brilhante de sua administração. 

Mas Francisco Mesquita não se afastou das lides cívicas. 
Os acontecimentos de 1945 encontraram-no na estacada. 

Tornou-se um dos fundadores da UDN e teve parte 
ativa nos acontecimentos políticos posteriores, sobretudo nos 
de 1964. 

Em breve resumo, essas foram as lutas com oue Fran- 
cisco Mesquita ofereceu sua contribuição ao adiantamento 
político do país, e ao robustecimento, entre nós, das insti- 
tuições democráticas. 

Poucos terão logrado fazer tanto pela s»a terra e 
pela sua gente. 

E por essa razão será êle mrpvsemeüfce lembrado. 



.*«•*« STSSETSZ 
^rírcsa-^' 7 „ fjnr-iCJ- Hiaii •JtiOi---i- 

Sosp^- ^ 
Ou- - 4 .. '•■». - . 

•• • n- . , %.dministraçfies 
 -...«í, oocrdsnadot das - .^umas 

.^•olofere «; cor^na^ ^ il0UVe 

da Capit1pScÍs estão prapara- 
, que ^ ^f^^abnente possani 
.felersas que 

rtUii  - 
"ocrsos ^VÍTIUO Educaíãa « Calfors.. 

o tj pulo Zir.iS, . Semana em homer.agem. 
comunico a a novêmbro, pelo lO.o 
a Vüla Lobos, de 1 - ^ também que esta es - ,.CQ. 

'Via morte do composl-or- denommaçao de 
-0 ^í» um Departamento com i,f » com o aprc.ei- criaÍa0 t.^-adTde Dducas-do e Culta^v®0 AdmírtLs- - missões ^^±1^ que prestam seniços- na. 

• tamento das tnspe-o--® h _ 
traÇões_ Bebais. ^ já está'preparado P^a a 

ÍWt/ 

jíoraes' Barros que responde pelo 

i# •»- -J 3 jf" 

alvlr.-cs dias, a deslo - .-.ido nos e postos d« 
-■ - ■*"%£??£**»■ ***Jg iunos. ^ resoeito dos cmaa 
; , ?eia impren- » i?res,altando num 

- evitar a que, ao menor 
, -501 o arte das lam.u 

" procuram o ^colesP0IiSSvel peic 
- - -.pai do lpir<«-®fj ratem em 
" casos de 

,* ^íatria uma■.P°r0-f%, {oram aten- 
r Vrave. Nos últimos 4 dms^ m- 
0^;T-e,e hospital, mas apenas e . 
'Cl-atamento mjs rigorcv . ^ hosoital 

■^S S ê íua futra^a aos 
-- v-i u^,1' ^3,40 da criança se 
*. • ,C" -mo quando a hi- 

recebendo a criança, 
y 13. psii    - ^ 

"d toP-arem as 
••-•^--•^^Slnuitobemde 

•-> w criança, cu» alimentos 
"■ "" _j- - ireerir . _ _ . -a. -ws- rout-a 16'ts, , O r-li '- " . - < 1, s.-4.!«'>•--tio 

- cão. pcis a Per£ia-ae no caso de bebês. 
. .-.-ei oeU desídrataçam No ca-" ^ a sua ^ATo-o. ser ferviGC-s, 0="^ nã0 

■ ri?:-.:;;«<i«e»criança peqje- 

3 vômitos ou diarréia, dçve-se sus- r~ -S vuu^vLw ^ ao nie- 
-, q- bastante /?na e teva. 

">-•.' mj-c; proximo. 

Cc.Vn?SS; fitg Hs,- A & — r 

de todos os Estados, , — ac:»r-, í dLl.iA.i> LU- - ^ c-tl", 

"'■'te'-» S»; S» : m W"* 
s«s- - «••id~s 
abertura sera Pr^* em 0 secretario do 

gtarão pres^1^ 0 presidente do Lpesp, 
o presidente do xpesp, 

'de Melo. 

-Esclareceu h"- -- ueste ano sc.ou —„ 
buiçáo de bolsas de es.tido^e faram distribuída-^- 
das 428 bolsas quai- ^ pnmto, para a aprecia ^ 
Acrescentou, que ja .em P çâo de livres dest-mu , 
feito, um projeto relatno — 
Bih J-OtSCS-S 

c€,!: o 
i « n . . .o - ,' ^ 

F r, , a? • dp K , Z * • a ^ i» 5 " ' • 2 í ^ ip V wJ -»* * A ^ á <- ■** 

-IA viv,30m de 1 Eram esrea ue i , 
sabado quando baixou a u- 
pqitmaocor^^^ 
-sr^uiciico Mesk^i — 
autoridades se -m-  
no Cemitério da Consoiaç- 
entre as quais o Govnn.- 
da"r Abreu Sodre, o ministro 
Delfim Neto e o secretario 
da .Segurança Puplica, gen 

- -ar Viana Moog. 
; ' o. Diretor ^de ^"O ^tado 
, de. São Pomo i»-- J' 

..Asmo dia, viunm h b.or2.^ uO * 
1 do por' broncoor-eumon.^. 
'8 jvancisco Mesquita 8 - ^1.-5°^ Qc 
>s . em s»^, , filho te 
«. """amd -'o <• ^ 

orn.a''s JJ - Xeosmv. 
te " ■ D. -Alice Dpixa a eapxa-, ia , «jaiho Mesc.ui- 
â0 Vieira de Cm.Mnj 

ta, e ao íilhos Luís Vim » -.e 
is- carvalho Mesquita. ^ 
qA , A. 1ÍC8 Cr 1 Abi M" \ com D- aul7 rT, . rt ^ 

Mesquita, 
Carvalho Mesquita 0- 

• com D. Teresa Isabel Fer- 
i raz. Sampaio Mesquita, 
■ jra. Maria Cecília Vieira ae 
1 (Ja.rV2,13lQ ívI-^O.1-- 

opulcr e seus 

; JifflS CÍVICOS 

. comemorando nosso ^rif5?''nosso or- 
tão de dividir razá£5 para 

fãJTSo* de luta, dedicação e le. ■- . 

o suplemento de í^deteemana 
Mloo. ""tet,™ Ame'-» -'S™. d' 'S* 

«ss^ssr- ^«rovS« 
ssar"*» ,K--"°tw-. 

Maíslro RomMo Bologw 

regerá orqwsfrc de coniMa 
_ teatro João CQ-^tS' 

-«^rriSif-s ^ssst s ss?* 

•üss ™»rt ri*„r« 2ÍK- ^s-s 

—ra"' (contraltol; Jose oa.. 
' 7Aío (barítono). . p.;.,, o. Di Lasso, 

~ ' ^r&0Morleye^^dm^1^3^uSymBaveÍ?I^trav^3'sky' 
' Thomas Morle> j Brah:Tls, Debussy, Franco, íiaei,;.3 r rbos 

O. Lacerda e Vüla • interessados procurai 
fran^v,   ,r... r rbos 
O. Lacerda e Vi ^ interessados procurar 

JtS^ÁSStí^ 

Prefeitura Municipal de Campinas -.1, u* 'símção:taurQ,Péncies.-GonçâtT,reâ 


